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 OBSERVATÓRIO DE HANSENÍASE DE IGUATU:EDUCAÇÃO PERMANENTE E 

AÇÕES DE ENFRENTAMENTO À HANSENÍASE. 
A hanseníase é uma doença infecciosa crônica, que acomete principalmente a pele 
e nervos periféricos, podendo ocasionar incapacidades físicas quando não 
identificada e tratada em tempo oportuno. No município de Iguatu-Ce, as análises 
de dados epidemiológicos mostraram que em 2025 o coeficiente de detecção da 
doença foi de 25,3 casos por 100 mil habitantes, demonstrando que o 
fortalecimento de estratégias de vigilância e educação em saúde é a chave para a 
redução desses casos. Dentre os territórios com maior vulnerabilidade 
destacam-se: Areias 1 e 2, Cocobó, Flores, Santo Antônio e Vila Centenário o que 
evidenciou a necessidade de ações direcionadas principalmente a essas 
localidades. Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo detalhar 
as atividades desenvolvidas pelo projeto de extensão Observatório de Hanseníase 
de Iguatu, com ênfase na educação permanente dos profissionais de saúde e na 
promoção da educação em saúde junto à população. A metodologia usada pelo 
projeto incluiu atividades como: a elaboração de cards informativos e outros 
materiais educativos, além de visitar os territórios e unidades de saúde, levando 
tanto esses materiais, quanto uma apresentação bem detalhada sobre hanseníase. 
Essas ações buscaram ampliar o acesso a informações qualificadas sobre o assunto, 
fortalecendo assim o reconhecimento de sinais e sintomas, para assim favorecer 
cada vez mais a identificação de possíveis casos em tempo oportuno para que o 
tratamento ocorra antes da doença deixar sequelas. Essas atividades envolveram 
profissionais de saúde e usuários do serviço, em momentos de diálogo, 
esclarecimento de dúvidas e compartilhamento de experiências, o que deixava os 
momentos cada vez mais próximos da realidade de cada pessoa que assistia e 
interagia, além de contribuir para a conscientização e disseminação de 
informações. Também foram realizadas iniciativas educativas com os agentes 
comunitários de saúde, valorizando seu papel como multiplicadores da 
informação. Conclui-se que a experiência evidencia a importância da universidade 
na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, transformando problemas 
identificados na realidade local em ações educativas voltadas às necessidades da 
população. A parceria entre Universidade Regional do Cariri, Secretaria Municipal 
de Saúde e a Vigilância Epidemiológica de Iguatu, fortalece a integração entre 
formação acadêmica, serviço de saúde e comunidade, contribuindo para a 
disseminação de informações e para o enfrentamento ao estigma com base em 
informações verídicas, de qualidade e de fácil compreensão. 
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